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A PO NTAM E NT O 

SERVICOS DE PROJ§CTOS E OBRAS 

RefI. ug . 793/PO/58 

ELABORACÃO DOS ESTUDOS E PROJEOTOS DO CONJUNTO DAS 

INSTALACÕES DA SEDE E MUSEU 

1. Oonclu!do O programa das instalações previstas para o con­

junto da Sede e Museu d Fundação ~ agora necessário proc~ 

der-se à elaboraç!o doe r espectivos projectos . Para este ~ 

feito deverá procurar-se, em primeiro lugar, definir o pa~ 

tido arquitect6nico a adoptar . Uma vez este estabelecido, 

deverão seguir-se oe estudos e a ela.boração dos projectos de 

execução . 

2. O estabelecimento da solução arquiteotónica a adoptar im~ 

ca a escolha de um arquitecto que a conceba dentro do espi 

rito e dae bases do programa das instalações . 

Uma vez definida a escolha da oonoepção arquitectónica do 

seu autor, pareoe que, em faoe da grande especialização do 

programa, seria de grande interesse que os estudos e a el~ 

boração dos projeotos fossem exeoutados pelos Serviços da 

Fundação, com a oolaboração intensiva do arquiteoto quefo~ 

se esoolhido, incluindo a dos seus principais colabor~s. 
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3. A esoolha do arquitecto através da solução de um conourso 

p~blico internaoional apresenta 8~rios inoonvenientes . 

O estabelecimento do jári, segundo as normas vigentes pa­

ra o efeito, ofereoe embaraços porque a entidade interes­

sada, neste oaso a Fundação, se apresenta em minoria e p~ 

de enoontrar-se na situação de ver olas ifioado um trab~ 

lho que não lhe resolve os problemas intrínseoos como se­

ria desejável, por oe oonheoer mais aprofundadamente do 

que ningudm. 

A abertura de um conourso públioo por uma entidade como a 

Fundação traria, ' certamente , um grande nUmero de concorl!,.n 

tes oapazes de oonoepções à primeira vista satisfat6rios , 

mae efeotivamente inexperientes das soluções intrínseoas 

d08 problemas a resolver. Este aspecto da questao,dosmais 

importantes a considerar, aoarretaria grandes dificulda 

na sua destrinça e olassifioação . A consequente perda de 

tempo também n o seria de desprezar. 

As causas atrás apontadas e a experi ncia já havida em O! 

BOS semelhantes, aconselham prudentemente o afastamen1D da 

solução de um oonourso p~blioo internacional. 

Tivemos ocasião de ver este ponto de Vista oonfirmado por 

algumas entidades estrangeiras com quem se trooaram1m~ 
" ---' 

s3es sobre o problema. 
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4. o conhecimento de alguns trabalhos recentes, especialmente 

de caráoter museo16gico, parece orientar a efectivação da 

e colha da solução arquitectónica atravás de estudos enco­

mendados directamente a arquitectos experimentados na mati 

ria. A escolha da solução e consequentemente do arquitecto 

seria efectuada directamente pela Fundação • 

Os estudos poderiam ser enoomendados aos seguintes arqui­

teotos estrangeiross 

Sir Leslie Martin - Professor de arquitectura em cam~, 
antigo arquitecto chefe do Lamon C0UI! 

try Council; um dos autores do London 
Festival Hall; aotualmente arquiteoto 
da ampliação da Biblioteca da Univer­
sidade de Oxford subsidiada pela Fun­
daçl1o . 

J. Dubuisson e 
G. Lagneau 

Franco Albini 

- Autores respectivamente dos proJocto­
dos novos museus do Havre e das Artes 
e Tradições Populares de Paris, elab~ 
rados recentemente e apreoiados pelos 
Serviços da Fundação. Trabalharam am­
bos em colaboração com o Director Ge­
ral da I.C . O.M. 

- Autor dos estudos e doa projectos de 
remodelação de vário museus 1talia-­
nos, como o Palácio Bianoo, O Tesouro 
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Affonso duardo 
Reidy 

de S.Lourenço e outros representati­
vos das modernas concepções museoló­
gicas renovadas na Itália. 

- Arquitecto brasileiro de comprovada 
compet4no1a, autor do novo Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janeiro, oon­
siderado um dos melhores exemplos da 
concepção museológica mais recent • 

A ind1caç~o dos arquiteotos inglês e italiano cotará s ~_ 

ta a uma confirmação, a obter na pr vistas visitas a Itá 

lia e a Inglaterra e resultante das habituais trocaada iE 

pressões, localmente, com 09 interessados e com ao entida 

des que poderão prostar as informações necessárias para o 

efeito. 

A indioação do arquitecto Reidy, basoada no conheoimento 

da sua obra, foi confirmada muito favoràvelmente pelo Di­

reotor Geral da 1. 0. 0 •• que também confirmou a relativa 

aoa arquiteo·tos 1'ranceses . Quanto escolha de arquitec-

tos portugueses poderia solicitar-se a indicação de doia 

grupos ao respeotivo Sindicato ou então fazer-se a sua n2 

meação directamente . 

A solução doa estudos a sim encomendados anularia os~~ 

venientes apontados para o concurso p~blico e certamente 

faria ganhar tempo na elaboração dos projectos defin1ti~ 
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5. Ainda para maior ganho de tempo ~oderia proourar-se que a 
-r-
elaboração dos estudos fosse inioiada por um dos arqu1te~ 

. -~~------------------~--~--~~'----tos indicados -o mais indicado parece ser o arquitecto ------Franco Albini- assistido por um grupo de arquitectos pOI 
r--~-__ --
tugueses que oolaboraria com ele nos trabalhos . 

Para auxiliar a orientação geral dos trabalhos e efectuar 

a sua orítica. a Fundação oonvidaria para o efeito e como 

consultores alguns dos arqUiteotos indioados atrás eum ~ 

quitecto português dos mais representativos . Seriam ouvi­

dos nas diferentes fases dos trabalhos quer ao Te os pro­

blemas de técnica de arquitectura quer sobre as bascs da 

conoepção est~t1oa. 

Esta solução teria a dificuldade de se conseguir um ajus­

tamento de concepções e de trabalho de todos os interven! 

entes que todavia se antov poss!vel. 

6. Qualquer das soluções pod r resolver satiafatbriamente o 

problema da concep9 o arquitectónioa do conjunto, tudo d~ 

pendendo da ponderação neoess ria para se asseeurar a in­

dispensável unidade d.e orientação em toda a sequ~ncia doa 

trabalhos, em. que e. Fundação deverá estar sempre presente. 

7. Parece muito aconselhável, como dissemos, que, pelo menos, 

a elaboração dos projectos de execução seja ~eotuada pe-
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los Serviços da Fundação, podendo o estudo inicial e o seu 

deeenvol~~ento em ante-projecto arquitect6nico serem efe~ 

tuadoa directamente polos arquitectos esoolhidos paraoefe,! 

to. No entanto, se esta segunda fase não for exeoutada nos 

Serviços da Fundação, estes terão do acompanhar muito pe~ 

to todos os trabalhos por virtude doa numerosos condioion~ 

montos especifioos a oonsiderar inioialmente nuca eonce~-o 

arquiteotónica mais pormenori zada. 

8 . Julga-ae que os convitee aos arquitectos , a efectiv8çãodos 

oorrespondentes contratos e finalmente a elaboração doe e~ 

tudos de concepç~o a apresentar ocuparão todo o ano de 1959. 

A elaboraç o do projecto definitivo de execução poder 1n! 

aiar-se em 1960 de modo a estar suficiente ente adiantadolD 

seu segundo semestre para se começarem os trabalhos de es­

cavações e de fundações. 

A ser assim a obra poderia estar conc1uida no decurso de 

~eSde que n o se verifiquem causas e dispersão dee~ 
forços . 

Lisboa, 24 de Janeiro de 1959 . 

Luís de Guimarães Lobato 
Engº. Consultor 
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